
L'AIDE DES U.S.A. 
A L'ANGLETERRE 

(SUITE D I LA PREMIER! PAO!) 

Le sénateur démocrate Clark a 
demande s i l'avis de s é tudiants des 
Univers i tés avait été soll icite et M 
Wheeler, chef de l'opposition, a ex­
prime l a v i s qu'il y avait aux États-
U n i s beaucoup de professeurs qui 
etaie;.', devenus trop vieux pour la 
guerre mais qui voudraient envoyer 
leurs élevés sur les c h a m p s de ba­
taille. 

D'autre part. M Wheeler a an­
noncé qu'un grand nombre de fer-| 
m e s qui ont adresse a la Maison 
Blanche des lettres de protestat ion 
contre .a loi d'assistance ont recul 
la. réponse que leurs lettres avaient 
é té transmises aux autorites fédé­
rales d'enquête II a ajoute que de 
pareil les tentat ives d'intimidation; 
et pareil traitement des mères ame-

LES OPÉRATIONS MILITAIRES 
. . . . . . . . . . . . SUITE DE LA PREMIÈRE PAGE . . . . — . . . . . 

Le communiqué italien 

AVIS A NOS CLIENTS 
CORRESPONDANTS 

DEPOSITAIRES 

Le Grand Quartier Général des Forcet italienne» 

i l w t ebliaateire pour teutt per-
aoiNM remettant un attira dt publi-

i oité «Mâtiné * notre journal, a nai 
buraaux au à l'un de nos représen­
tants quai quil aalt (correepon-
dents, dépositaires, e t c . ) , de sa 

p . m . M Le Quartier Général des torcet italienne* munir da aa aarte d'Identité dont 
„ „ , " , " " , ' la numéro doit être Inaorit au b u 

communique d , c | | | ^ | | , tr^rf o b t e n a n t la pu-
Sur le f r o n t g r e c , d e s f o r m a t i o n s de b o m b a r d i e r s o n t a t t a q u e blloilé à insérer, 

a v e c s u c c è s d e s b a s e s e t d e s p o s i t i o n s d e d é f e n s e . D u r a n t • • • ; r t ° n ' , ' £ , • £ „ ; E £ m . « e n ? t a Z r . 
c o m b a t s a é r i e n s , t r o i s a v i o n s e n n e m i s o n t é t é a b a t t u s . D e u x ! 0 r d r M p „ oorreependanoe, à ine-
de n o s a p p a r e i l s n e s o n t p a s r e n t r e s . • orire très exactement leurs nom et 

En. Afr ique d u n o r d , il y e u t u n e r e n c o n t r e e n t r e u n e d i v i s i o n adreeee. 
a l l e m a n d e et dea f o r m a t i o n s d e c h a r s e n n e m i s . C e s d e r n i è r e s ; ^ B g ^ ^ M * M S g g ! i e 5 g 
o n t e t e r e p o u s s e e s , n o u s a v o n s f a i t d e s p r i s o n n i e r s e t t r o u v é I - „ - _ , - - - A a l A F r l o n l L Î i l e " pour la dernière fois II esi 
d u m a t é r i e l . ! * " " V O V a g e U e IT1. E A j e n j & g e de 16 ans, porte u n j m p e r m é a 

a t t a q u é à n o u v e a u f o r t e m e n t G i a r a b u b 

INFORMATIONS REGIONALES j 
Inquiétantes 

disparitions 

Un jeune homme 
d'Orchies... 

Après la c lasse du soir d u lundi: 
24 février dernier, G e o r g e s Le-
comte. d'Orchies, es t disparu avec, 
un camarade : ils o n t été vus à 

~ est 

TEMPS D'OBSCURCISSEMENT 
lève 14 at Ce JEUDI 6 MARS, le soleil 

eouene a 1S h. 40. 
En conséquence, en dehors de ces heures, les prescriptions 

concernant l 'obscurcissement doivent être r igoureusement 
observées. 

ASSOCIATIONS 
PROFESSIONNELLES 

DE FONCTIONNAIRES 

L ' e n n e m i l_ e n n e m i u a u a q u e a IIUUVBMU I VI I M M P I * » . « I « W W W . •• « . . . , . , . taille 1 m I 
d e m a n d é à la v i l l e de s e r e n d r e . N o u s a v o n s r é p o n d u p a r le f eu C O n S t l t U C I M 1 6 l e n i â l l V e c ; a j r s r e i e v é s 
de l 'ar t i l l er ie . 

En Afr ique o r i e n t a l e , n o s t r o u p e s o n t r e p o u s s e u n e a t t a q u e 
ricâines par les autorités des Étuis- e n n e m i e d a n s le t e r r i t o i r e à l ' o u e s t de G o n d a r . D a n s l e s a u t r e s 
U n i s sont très -regrettables. . , e c t e u r 8 i a c t i v i t é d ' a r t i l l e r i e e t d e p a t r o u i l l e r 

Les débats ne seront 
pas abrégés 

désespérée... » 
.écrit on journal allemand 

| —^ i Berlin. 4. — La presse du mat in 
c o m m e n t e la visite de M. Eden à 

JAPRÈS L'ADHÉSION DE LA BULGARIE f™«£jB"^ZZ: 
tentat ive de la majorité d'abréger - | écrit : 
le débat sénatorial sur la loi d as- , «A la lumière de ces dernières 
aistance à l'Angleterre a échoue . mach inat ions « l'ordre nouveau », 
M George le président démocrate, f * n i r f l f T 4 r ¥ ' I / \ ^ l OT* O O s T ' a T ' I C T tel que se le représentent les polit :-
de la Commiss ion des Affaires; I l \ V I l / i l l | | | l l N r S T I C S T I I . ^ P c i e n s britanniques, apparaît aussi 
étrangères a présente une propo- J L à T \ kjl 1 \ J T \ 1 l v l ' l l U L l 1 M.\mj\*M.kJËa immoral et néfaste que « l'ordre » 
•ktaan tendant a limiter e temps de de Versailles. S t O e r m a i n . Trianon, 
parole a une heure, pour tous les1 T A l H P I T O n 1 1 \ T A s V T P Neuil ly et Sèvres. O n n'aura pas 
sénateurs et a une demi-heure pour I I A I M X H X K A I K L\ I M N o u b : : e e n T u r q u e 1» P*"* de Lan 
la présentat ion des amendement*. \ J l \ Y \ \ J I . I „k J | J / T J - * 1 V / » . 1 1 » - / sanne qui devait reparer les er 

Le sénateur démocrate Clarck s'y reurs d e Sèvres , mai s n'y réussit 
est ooDose en faisant valo.r l'un- . (SCITE DE LA PREMIERE PAOE he las que très peu 

t ^ e d ' débat qui engage le * M l s t e r E d e n promet beaucoup 
sort de la nat ion entière La propo- D a n s i e s mil ieux politiques ber- l'espace balkanique, ont provoqué mai s il s e g a ^ d e f e le f « ^ e par 

g . George a été f inalement ~ , H n o U ^ d * t e « « K ^ Ï K a & S L ff^ g ^ J f L ^ ^ & ^ S V 
Le républicain M. Bridges a plai- g a n e en vue d'assurer la 

dé en faveur d e . la . toi. a f f i r m a n t | d u _ p a y s « d e p r é v e n i r d ^ f e i ^ — ^ , ° ê7fë«*ci'u n"ôuve^"suTcèI~de_Ia"polY-;BretaSne Partout elle se voit ac 

yeux bleus, bott ines , * ~ A r U c l e l e r _ N e p e u v e n t f a i r e 

„ . „.,i „„„..,.„ <„„. partie d'aucune associat ion profes-
p e r s o n n e s q m pourraient s i o n n c H e d e fonct ionnaires 

LES DÉTENTEURS 
DE STOCKS DOIVENT 

EN FAIRE LA DÉCLARATION 
Le développement des transac­

tions c landest ines en fraude de s 
! ; lois sur les prix et les restrictions, 

" const i tue un danger du point de 
vue économique et social. 

| En apportant un trouble général 
Idans la distribution des produits, 
les pratiques du « marche noir » 
risquent de mettre e n échec la 
législation des prix. En outre, e l les 
portent a t te inte au commerce re-

igulier qui respecte le blocage des 
ipnx et qui est seul a supporter le 
: poids des charges fiscales. 
I Au surplus, ces transact ions c lan­
dest ines permet tent à certains p n -

S en OUI- c iais-uni:» qu en rtiigicri.cwc. . «« , - — . - - _ _ —-___-„--_„_ —TT, . . 
sécurité, ère cela, selon les dernières infor-'cu tes inextricables ou se débat la 

" ^ f r ^ T n i d 'Davs"et de nrévënir"des mesures mat ions parvenues de Londres, les politique étrangère de la Grande-
ï « . *,,,r™. e l a e V m s e s d a n s « ° r V g t o n O n ' effets du nouveau succès de la pol i - jBretagne. Partout elle se voit ac-

que la victoire de l A n g . e t e n e e . ' a n g l a i s e s dans « - . t e '<-*'""• " " , t o " ri. , , A Y . „ , . q i p n t nhis nro- culee et réduite à 1 impuissance. Ce 
3 e ses « a l l i e s , était^indispensable, ajout*t q u e J ^ ^ ^ ^ J ^ Z d s en AngLterVe T u a S ^ E t ^ s - 1 serait faire injure à ^ c l a i r v o y a n c e 
pour la sécurité des Etats-Un.s. : f™^P e s , . , . _ _ ; . . ! : . „ " „ „ „ „ ' „ „ „ „ „ . • in ne ipolitique que d e s peuples balkani-

G R È V E D A N S U N C E N T R E 

D ' A V I A T I O N 

: tâche, i'. leur faut néces sa irement 'Uni s . 

Davton 5. — Une grève a éclate 
â l'aérodrome de Wright, l'un des 
centres de l'aviation américaine ; 
de ce fait les travaux de construc­
tion en cours évalués a 5 9 mil l ions 
de dollars sont interrompus. C e s . 
la seconde grève qui éclate en l'es­
pace de 6 semaines Le Ministère 
de la Guerre a déclare à ce propos 
que la grève suspendait d impor­
tants ;ravauxd aerar.d.ssement d un 
des plus importants centres de 

•s-Ur..s. 

politique que d e s peupl 
-, Avant tout, c'est l' incertitude qui 1 u e s 4 u e de supposer qu'ils n'ati 

être a i m e s en conséquente JJUUI * ^ A rioveirmnemen' raient pas mesure ple inement le 
'.a mener a bonne tin. Ces constata- , règne a propos djj développement b m a n n i a u e M Eden selon 
• n n s eontredisent é e i i e m e n t la ore- de la s i tuat ion dans le Proche- ,oecun or.tannique. M. t a e n . seion . ,ons contieaiseiiL également i» p ie . . . , . / . . , , . „ „,. F n les plans de M. Churchil devait 
sentat ion des faits publies par une o r i e n t ou Ldcn. s ecre tane au ra- r p n d r p c o m o t P s , , r nlare de la 
certaine partie de la presse etran- reign OtUce a dçvo^le le jeu ar1: r o l i d i f f d e s ^ ù o n T d ^ l ô m a t l q u s 
?? . r ! : C

J
o m m e . _ . S . 1 . 1 . . . S . , a , l ' ^ L , d ïïlSdï e h n 5 f n r n i d e v ! f S S ^ i L t e . l a k ''Angleterre d a n s les Ba lkans 

le Proche-Or.ent. Il y aura re-i 
politique anglaise , ne m r f l t é r a î t l 0 0 ! 1 * d<_crneUes déalllttsîonj; ». . ner des rensi 
guère a l'Angleterre. 

AVIS IMPORTANT 
— AUX — 

CHAMBRES SYNDICALES 
DE LA BOUCHERIE 

ET DE LA CHARCUTERIE 
DE LA RÉGION DU NORD 

m des rense ignements sur j ^ j ^ ûiïTSSZZ e t les l a ^ h a ^ n e ' d u ^ . K ^ ' ^ w t ^ l . f f ! « ^ 
Mme E,u?ene Lecomte T Orch « i f n s p e c t n c e s f^nérales relevant de toTpned^ïrer ^ c o m m u n s imposés par 1 « res-
Mme E u g è n e Leçomte a urcn ies . l a d i r e c t i o n de l 'enseignement S**- ^T " tricttons pour assurer le ravitai l le-
ou à la gendarmerie dOrch ie s . maire En exécut ion des instruct ions d u r e n t d u p i y s 

. „ . » ^ ^ „ „ « * ' Lés inspecteurs d'académie. , Bureau Nat ional de la viande, lest Aussi, est-il nécessaire de prévoir 
. . . e t u n g a r ç o n n e t , L^S inspecteurs et inspectrices ' S y n d i c a t s de la Charcuterie et d e l d e s mesures rigoureuses pour repri-

r i e S n m a i n primaires. : la Boucherie de la Région du N o r d ; m e r e f f i cacement de te ls agisse­
n t J " " ' » ' " i L e s inspectrices départementales i « o " 1 m s t a m m e n t priés de c o m m u - i m e n { J 5 S a n s doute le Code des Prix 

Lo Jeune Vercnocke Roger, né des écoles maternel les . | niquer au Comité interdepartemen-lpermet- i l de réprimer sévèrement 
le 25 août 1933, à Lille, a quitte le i Art. 2. — D a n s chaque départe-! 1*1 <*e répartit ion de la viande, 8.||gg majorat ions i l l icites de prix que 
domicile de sa tante . M m e Verc- ment, il peut être créé, c o n f o r m é - ! r u e d Angleterre à Lille, pour le l â , c o m p o i t e n t toujours les opérat ions 

knocke Auguste , ment aux disposit ions de la loi du i M a r s a u P ) u * t* r d : i faites sur les stocks dé tenus par 
rue d'Aniche pro-115 Octobre 1940. une association i" Le titre exact du Syndicat e t l d e ; intermédiaires irréguliers. Mais. 
longée 1. a So- professionnel le de fonct ionnaires son s iège social îles agent s du contrôle cons ta tent 
main , depuis lun-: groupant les inst i tuteurs et inst i tu- , „„ _ d'artunn i fréquemment l'existence de stocks 
di 3 mars, d a n s t n c e s t iulaires et s tagiaires du ca-: * ° ° n r a y o n d acuon . | qui -ne font l o b j e t d'aucune tran-
!a mat inée . dre départemental , quel que soit 3" La liste des membres du B u - j s a c t j o n o u j e transact ions occultes 

1 ^ jeune Verc- leur emploi. reau avec les titres divers. q U i échappent à leur emprise, 
knocke. orphelin Art 3. — Les fonct ionnaires d e , , , ^ nombre d'adhérents C'est la raison pour laquelle la 
de mère, avait été l 'ense ignement primaires, autres "= " U K ' t " * nouve'le loi interdit la dé tent ion 
accueill i par M"" que ceux visés aux articles ler et 5» U n e exemplaire des s t a t u t s | d p s t o c t s a d autres f ins que l 'ap-
Vercknocke d e- 2 ci-dessus, peuvent se grouper en ; (Forme juridique du Syndica t ) . iprovisionncment familial et les 
puis 2 a n s et associat ions professionnelles cons- , 6„ La date de créat ion du Svn- ibesoins réguliers du commerce , de 
demi t i tuees conformément aux disposi- , <jicat. il industrie e t de l'agriculture. Les 
m o m e n t "de"1' s'a M a i s o n "d'une "seule associat ion Ces rense ignements sont tod:H^"^aec^ d u 
disparition, d'un orofessionnel le pour c h a c u n e des F1^** P°ul t o u t , c a c u o n u u l e s " v i c e Départemental de Conti61e 
pardessus m a r- cinq catégories ci-après déf inies : !<ie* Syndicats d a n s 1 avenir. i ^ Prix ^ o w S dec is ions^seront 
ron, c u l o t t e s I. — Directeurs et directrices » ^ jprises pour qu'il soit procédé à la 

de d'écoles normale primaire : ! vente et à la rénartit ion des nro-
Directeurs et ^directrices d'école ] A V A N C E S D U T R É S O R 1 duUs s" o c k e s d a S le plus grand 

intérêt du public. 
La loi n'est dirigée ni contre les 

R. Vercknocke 

(Photo privée) courtes bois 
rose, blouse 

se. pul l -over-grenat a l ignes bleues, or'maire supérieure . 
casquette bleu marine et chaussé! Préfets des études, s u r v e i l l a n t s ! A U X A G R I C U L T E U R S 

i s imples ' particuliers, qui ne sont 
Les disposi t ions de la loi du 28 ; astre ints a la déclarat ion que si 

de souliers bas noirs, chaussettes i trénéraux et survei l lantes générales 
bleu et blanc. Corpulence moyenne . !des écoles primaires supérieures; 

cheveux!de Paris. I Juillet 1940 prévoyant l'allocation leurs stocks dépassent manifeste-

d : v une mesure de sécurité. 

L'accueil enthousiaste 
de la population 

bulgare 
pour. 

yeux marrons fonces 
noirs. II — Professeurs d'école normale id 'avances du Trésor en faveur de s m e n t les besoins de 1 approvision-

Les personnes qui pourraient don-! o n m a i r e : I agriculteurs qui o n t subi sur l e u r l l e m e n t de leur famille, n i contre 
•r des rense ignements sur le pas-; Maîtres et maltresses internes d e s , c h e p t e i mort, sur leur chepte l vif i - . commerçants qui respectent les 

La « Esserner Nat ional -Zei tung » , sage de cet enfant présumé parti écoles normales primaires de l a , , * , s u r ] e u r s récoltes, des pertes de;disposit ions en vigueur sur le ravi-
,écrit : idirect ion de Lille, via Marchiennes- Seine et de Seine-et-Oise : nature à compromettre leurs poss.- , , ' i i>mi-nt senéral de la nat ion et 

s'ajoutent la .press ion] « Le voyage de M. Eden c o n s t i - l o r c h i e s . sont priées d'en in lormer' Professeurs nrofesseurs-ad1oints | b 5 l t e s
e de production vfermen- : v

e
a 'comrole d e s prix 

™ J ~ „ a l ! F ! : , . £ t ? J : î i ? l e m e n t d'* 0 0 1*!d'être reconduites jusqu'au 31 de- L e s infractions a la loi sont pas-
cembre 1941 Isibles des sanct ions prévues par le 

En conséquence, ces explo i tants Code des Prix, n o t a m m e n t : de la 

croissante du Japon dans le Pacifi-, tue une tentat ive désespérée de; la Mairie de Somain 
que. qui est considérée à Londres sauver ce qui peut être sauvé de 
comme un? menace contre S m g a - ia politique britannique dans l e s M n r n r T T I M i r e A A D D A C Répét i teurs des écoles primaire, 

l ' incertitude au sujet de Balkans . '•"• r E J v t l 1 1 , J U U C A A R R A O -, ,nérieures de Paris : 

la ire supérieure 

LA CONFÉRENCE 

DE PAIX DE TOKIO 

att i tude de l 'U.RS.S. . dont l'inte- » Le ministre britannique d e s i r c f N i l M M F C H F F A n i O I N T 
rét à un accès au Golfe Persique Affaires é trangères devait a m e n e r 1 " 1 " , - , 1 " ' » t V i r e r a M U I I l 
pourra.t bien rebondir si le nouvel , la Grèce à se sacrifier au service 
aspect de l'équilibre de s Etats dans de l'Angleterre. Mais les dernières n r , , n c T i r r 
le Proche-Orient venait à se modi- nouvel les parvenues d'Athènes de- U t LA. J u j l l C t 

Par arrêté en date du 27 Février, neJ,'^e 

1941 (J. O. du 28-21. M. Frédéric 

d e s 

j Sofia. 4. — Commentant l'entrée 
ides troupes a l lemandes en Bulea . 
n e . les iournaux de Sofia s o u l i g n e n t ! " " i montrent que 1 évolut ion des evene-
que cel.es-ci ont été saluées avec! D e toute façon, on s'attend à ' m e " t s et particul ièrement l'inter-
io:e et enthousiasme par la popula-1 Londres, à ce que la mise en mar- 'vent ion a l l emande dans le Sud-Est. 

Directeurs et directrices, institu-1 Peuvent présenter 
imei .e: . ,.-n.-s et ins'i»utrires n'école annexe ' u n e demande . 
s e r v i c e l D E C A B I N E T D U M I N I S T E R E I I I . — ' É c o n o m e s d'école normale . En aucun cas . ces avances ^ 

orimaire : ! peuvent servir aux réparations de >Kul mmt J"2*!11 tt " " * *'"* 

présen:. saisie des marchandises , d'une 
amende qui peut s'élever à 100.000 
francs, et d'un emprisonnement qui 

Peretti . juge au Tribunal de pre-
iche de l'appareil de guerre a i l e - , d o n t l e re tent i ssement sur la s i tua- miiTe instance d'Arras. es» n o m m é 

DE LA PREMIERE PAGE) 

m a n d dans les Ba lkans ait mainte - ' . 'o n d , e l a Grèce est immédiat . c h c f a d j o i n t d e c a b i n e t au Minis- i é m i q u 
Le tournai « Possledna Posch .a » , n a n t d e s répercussions imprévlsi- " U i n ! d o n n e l apparit ion des t r o u - i t e r e d e J, jus t i ce ! 

Ibles sur toute l'évolution du P r o - l 3 5 8 d u Re ich a ses frontières, on; 
« Par leur ferme discipline et l eur !che -Onent et que. dans l'esprit de Provoqué un revirement dans iei 

belle tenue, les troupes a l l e m a n d e s ' c e t t e évolution, ni la Grèce, ni u, m w e u x gouvernementaux heUe 
»„™.„„rf it re suiet dans les ont fait une impression magnifique.I Yougoslavie ne puissent se s o u s - | n l t ' u ? f 
x bo'i! informes qû un com-iMalgré es longues etnoes Darcou- traire à la force de la politique de - ». ° n s y r e n d . compte que 

Economes d'école primaire supé- ; dommages immobiliers. Elles ont 
I pour but de permettre des rempla-

IV — Secrétaires d'inspection : c é m e n t s immédia t s dans le cheptel j 
i codémioue . mort ou vif et les approvisionne-

Commis d'inspection a c a - m e n t s . 

On 
w o r n ^ a ^ T c ^ o r m u l T h u T : qui tend rues, les soldats a l lemands éta ien 
a concilier la proposition init iale frais, p.eins d énergie et d'enthou 
Japonaise la contre - proposition s.asme ». 
française et les revendications du G n lit dans 
Siam. Les délègues ont alors de- l Vyest i » : 
m a n d é te leeraphiquement l'accord 
de Bangkok e t de Vichy. Le Siam 

l'Axe Grèce est le seul t'tat européen qui 
partage le sort de la Grande-Breta-

Le Gouvernement angla is cher- gne sur le cont inent : l ' inquiétude 
Iche à amener les Etats-Unis à lui provoquée par cet te cons ta ta t ion 

Prasdnitsch' , consent ir en ce m o m e n t une aide, peu rassurante n'a pu être appaisée 
; morale, en exhortant Athènes et. par la visite de M. Eden ». 

« La popu'arion ne voit pas seu- : Belgrade à faire face à la crise Jus- La « Deut sche AUÏgemeine Zei 
mDromis lement dans l'armée a l l emande le-= ' 1 . u ' a u moment ou l'assistance amé- tung » fait remarquer que la re- ir ienne s'inquiète de certaines ... 

serait pre, a accepter le^compromis ^ ^ d . l m p e r a n d o p t w i e , i r e U 8 ) . ricaine a l'Angleterre sera devenue traite diplomatique de l 'Angleterre:formations suivant lesquelles d'im-
î™r e n q l è x o n m a n - encore c e n a i n s nation, mais elle se rappelle a u s s i ! e f f l c a c e - d=>ns les Balkans , inaugurée par le jportantes concentrat ions de trou 

Des concentrations de 
troupes britanniques 
à la frontière syrienne 

E C H O S 
et C A R N E T 

Les avances consent ies aux ex­
ploi tants agricoles comportent un 
taux d'intérêt de 1 % à l'expiration 
de la 3e année à compter de la 
date d'attribution. El les seront 
remboursables e n 10 annui tés . 

AVIS DE CONCOURS 
POUR LE RECRUTEMENT 

DE COMMIS 
DES CONTRIBUTIONS 

DIRECTES 

CALENDRIER. 

, U n concours d'admission à l'em-
Les agriculteurs s inis tres doivent ; o l d e C o m m i s d e s Contributions 

^ ^ i f / . ^ L f . ' l ^ . ^ ^ . ^ ^ c l i r c c t e s sera ouvert au cours du 
trimestre de 1941. Ce concours 

l'est accessible q u a u x candidats 

Beyrouth, 4. — La population sy-

tout en exprimant encore certa 
désirs au sujet du libelle d é f i n i t i f , ^ «nciens 
d u traité 

compagnons d ' a r m e 
vec lesquels le soldat bulgare, au 

cours de la guerre mondiale, a com-
On ignore tous les détai ls c o n c e r - l b a U u c 6 t p â c o t p s u r I p g c n a m p s 

nant les reserves faites par la d e D a t a i ! l e communs qui ont été té-
France. On suppose cependan . qtf.i moins de la e o i r e des armées alle-
s'arit de la défense des '•nt<->|;e!.s:mande p t D „ ! f r a r e e t s u r lesquels 
français dans les territoires à céder. 
— _ - < i > — 

L'arrivée 
à Rio-de-Janeiro 

du vapeur allemand 
Lech 

Toutes les paroles 
du Fuehrer 

montrent sa confiance 

départ de M. Hoare. le ministre! pes britanniques auraient lieu 
britannique à Bucarest , s 'accentuei frontière entre la Pa les t ine e t la 
à mesure que les événements eve-i Syrie. 
luent. et elle soul igne que les plans! Ce groupement des anc iens com-
deveioppes par M. Eden à Ankara j bat tants de Syrie a publie un ap-

IL Y A UN AN 

de crédit agricole, soit a une asso-
Jeudi • mer» 1141 C iat ion syndicale professionnel le à 

h. ; » * • . d r e toond^tmtnt. «o.t • l ' u n e j ^ ^ ^ ^ - ^ t o l T m " 
te Colette. - D e - : d e s ca isses régionales de Crédit l o ^ m i s a u c o n c o u r s e s t I i x e a 

l a « n c o l e su ivantes : 1200 au maximum. 
j Caisse régionale de Crédit agri- c o n d i t i o n s d'admission. — Les 
cole Mutuel à Lille, 7. rue de Ten- c a n d i d a t s doivent être nés entre 
remonde. | l e i«r janvier 1916 et le 31 décembre 

Caisse régionale de Crédit agri- 1922 inclus et être pourvus du bre-
cole mutue l à Cambrai, 27. rue de i vet é lémentaire de 1 Ense ignement 
Nice. I primaire ou de la première partie 

mer» 1J4». — Un sous-marin I 
lais est épeionné et coulé par 
orqueur. Il y a plusieurs VK-IUI 
Huit cargos italiens portant 60.000 

Allemands et Bulgares ont vers. 
généreusement leur sang. Les jeu­
nes soldats a l lemands éprouvent 
avec une joie non diss imulée le-
manifestat ions de sympathie de la 
population. 

! » Les chars d'assaut et les divers 
canons, dont les habi tants ont déjii 

l iant entendu parler suscitent > T . I L e s * r i m n r M i i o n r e r n e l l io 
plus vif intérêt car on sait q u - \ , e , , " r . p r " . _ u e ' l n e 

p a r t o u t où ils furent mis e n l igne 
ils se sent couverts de gloire. » 

au sujet de la Syrie en dévoi lent laj pel invi tant ses adhérents à con- t o n n i 

portée désastreuse . server leur sang-froid et observer n u s a 1 J e a l 

Le journal constate que les d e s - l u n e stricte discipline. On est imei 
se ins britanniques dans le s e c t e u r i d a n s les mil ieux syriens, que Pin- FUNERAILLES. — Mercredi, en la 
syrien permettent de conclure quejquiètude croissante justif ierait des Basilique Notre-Dame de la Treil.e. à 
l'Angleterre e l le-même ne croît plus: mesures extraordinaires de la part Lille, fut célébré le service funèbre 

P n l a V i r t n i r P £ _ _ ! _ à la poôslbilité d'établir un front e n j d e s autorités . On ajoute que M. r".e_ i* cérémonie du Mettre Geor^, 

« L'Entraide rurale ». 44 
bon allemand tont rete-: Jean s a n s Peur, à Lille 

_ u e i d u baccalauréat de l 'Enseignement 
i secondaire ou d u certif icat de 
capacité en droit. 

La demande doit être établie sur Les candidats admis aux épreu-
les imprimes remis par les orga- ves écrites, ne sont déf in i t ivement 
n i smes précités. t itularises qu après avoir satisfait . 

Les d e m a n d e s des exp lo i tants '^ l'issue d'un stage, à un e x a m e n 
membres d'un syndicat agricole iprolessionnel. . . 

Pendant la durée de leur stage. 

« )) 
Rio de Janeiro. 4 — Les Jour­

naux du soir de la Capitale 'brési ­
l ienne consacrent leur première 
page a un reportage photographi­
que réservé au vapeur a l lemand 
< l e c h » qui. comme déjà annoncé , 
est arrivé ici. venant de Bordeaux 
charge de materie 

Un télégramme 
du Duce 

au Roi Boris 

par l'Ambassadeur du Japon 
Berlii 

Les Caisses régionales . 
e x a m e n des dossiers , les t r a n s m e t - j d e f a m i l l e . etc . ) . al louées a tous les 
tent au Cornue départemental . fonctionnaires de l'Etat. 

avant de la Turquie sur le sol euro- lEden lors de ea visite à Ankara VRAMMONT, Chanoine titulaire du c o m m u n a l doivent être revêtues d e , , 
péSn" Elle ^ con'tenteUd'èn p l e c o m - aurait ' " e n t / d e " g a V n e r Te Couve?: g a » U r . ^SS^Si^S.'SSl T l a V l S d e C e l ° r * a n i s m c m e n f d c 1 ô ̂ / S n ^ e t "es dTver" 
ser un en Syrie et d a n s les États nement turc a une act ion c o r n - ^ « ' r A â i a u b a S w c l e ^ T u m l î l ^ C a i s s e s régionales, a p r è , , ^ " n d e m m ^ 'résidence charges 
a vois inants , au détriment, bien en- tnune avec la Grande-Bretagne . „ c r * Q U ' o l n s i S n M l Not^rè Demé de J " 
tendu, du monde arabe. | contre la Svr.e. Cette proposition £ " „ , « T Croix d ê c ^ é ^ L u f . I l 

se serait heurtée à l' indifférence i«r mars 1941. e l'âge soixante-quinze 
des mil ieux turcs. ians. L'assemblée eut lieu dans la 

D'autre part, on s ignale que la Crypte de la Cathédrale. La levée du 
propagande subversive parmi les corps lut faite à 9 h. 15 par Mgr Des-

I' A C 1 „ ^ _ A — - . . 1 J ; tribus frontal ières de la Svrie, a u g - c a n i P « . Vicaire Général. Doyen du 
/ U n i r a i V O n A r n a U l U l mente d'intensité. : Chapitre, précédé de tout le clergé. 

Il semble que les agent s britan- D a n s l a neî d e -a cethedrele un 

Les funérailles de 
'• d'avances, pour décis ion 

de la Périère 

le e 

Tokio. 4. — « Non seulement le 
Fuehrer jouit d u n e excel lente san­
té, ma i s sa personne dégage une 
impression de conf iance absolue » 
C'est en ces termes que le général 
Oshima. ambassadeur du Japon à 
Berlin, a résume dans une interview 
téléphonique accordé au journal 
de Tokio « Yomiuri S h i m b u n ». ses 

ic. a;Trois Puissances, le Duce a adresse impressions après sa première ren- j Inval ides ont eu lieu mardi après-lrer ainsi que celle" de "la "marine "de: et 
blocus angla is le té légramme su ivar . fau Roi Roris . contre^ayee le Fuehrer [midi les funérail les so lennel les du guerre al lemande. D ' a u t r " 

poursuivi : « Toutes les vice-amiral Lothar von Arnauld d e l n e s ont été éga lement envoyées 

VOUS MÉCONNAISSEZ 

Le registre d'inscription des can­
didatures, ouvert dans chaque 
Direction départementale des Con­
tributions directes, sera clos le 25 
avril 1941 

Rome. A loccas ion de l'adhé-

niques cherchent à les gagner a , « t a l f e q u e avait été dreeeé. Le deui: 

leur cause : en tous cas . les moyens , ^ e z T u r é d e ^ e « t h M w l e " ™ " ' 

O n t e U U e U à B e r l i n * e ' S considérables. :dela famille et de« Sœurs de l'Enfant 

vos intérêts, si vous 
ne consultez pas chaque 
jour nos Pet i tes Annonces 

Jés.; 
Les Journaux font ressortir que sion de la Bulgarie au Pacte de Berlin. 4. — cimetière des i sur la tombe la couronne du Fueh- Descamr 

réussi a percer 
Le capita ine Br inkmann a reçu 

les îou-nal is tes a bord de son na- de vous dire que je considère 
vire et leur a raconte le voyage, journée prestr.te comme ayant un> 
qui dura environ quatre s e m a i n e s , i m p o r t a n c e p.i-ticulière pour l'hlj 
I l a ajoute : lloire et l'avenir de la Bulgarie 

.-. . .' . i„ ...,„»,.=<,» r,/M!«,Cette décision logique et courageuie 
< D ! S Z t ; , 3 e ! l m f t !« Bulgarie sut le m ê m e pied ne rencontrâmes auci.n navTVe sus- , f victorieu 

pect ni de la marine marchande . ^ d ^ " créeront un or-
ni ae la marine de ™ r r e b .tan- n o u v e a u en Europe. En souvenir 
mques Les seuls événement s n o - | d entret iens des années écou­
lantes furent des rencontres, a c e i - , , e j e m e p r - , n o , 5 d f t r a n s l n e t t r r 

ta ins e n d r o i t de notre rou.e. avec à y o n
J

e M a j e ; s t é m e s meilleurs v œ u x 
et l'expression de mes sent iments 
dévoués. » 

.e fut célébrée par Mgr ; „, 
assisté des chanoine Boorie . ' c r ? " s

B ?ene 

. . . . . i m « . Après l'absoute don- j a i u y , Kegcr.i, eumon.ei 
imidi les funérail les so lennel les du guerre al lemande. D'autres couron-inée par Mi»r Descemps le corps fut d e nombreux chanoines. 

este Lt il a poursuivi : « Toutes les vice-amiral Lothar von Arnauld de n é s ont été éga lement envoyées iconduit à Ballliul où fut donnée une 1 ' 1 * ,™ d l ' ietitutione pnv 
,l! m " ' J /„„= " i „ , ,, Paroles d'Adolf Hitler trahissent la la Périère. le glorieux c o m m a n d a n t ! entre autres par le chef du haut- absoute, à 11 h. 15. en l'église Saint- Denove. Ma 

conf iance en la victoire f inale. Le ide sous-marin de la guerre mon-i commandement de l'armée le com. ,'Waast. L'inhumation a eu lieu dans * d : | 0 j 1 ^ ' 
Fuehrer a soul igné qu'il n 'existai t |d iale . qui avait repris du service mandant en chef de l'armée par l e | l e c * , v r a u de f e m " 
aucune rivalité d'intérêts entre le | actif d a n s la marine de guerre et vice-amiral Maraghini , au n o m d e L n 7 ^ m .."*,,??,!]?£.. 
Japon et l 'Allemagne. Dès lors, le qui est mort des suites d'un acci- la marine de guerre italienne, et - feux e « ' é s ' » s t oues e refiévu 
Pacte des Trois Pinssanee» nont rtont „„.. r „ . . „ „ u i _ r , ir-L_, . . . | Dreux ecc.es.est.ques et reng.eu 

des navires a l l e m i n d s et surtout 
avec nos fameux bombardiers à 
grand rayon d'action ». 

Le capita ine Br inkmann poursui-

« Le voyage du « Lech » prouve 
que l 'Allemagne est capable de C i l U S C C d U X 
maintenir sa production d'exporta-! 
t ion et de livrer ses produits. 

« Comme vous pouvez vous e n 
rendre compte, mon navire a entre­
pris le voyage de l'Europe vers 
l A m e n q u e du Sud. sans être pour­
vu de la moindre arme défensive 
ou offensive. Nous n'avons pas de 
c a n o n s a bord, pas même une mi­
trail leuse légère Notre voyage a, New-York. 4 — Les « u t s ac-
revêtu un caractère pacifique II accompl is » de 1 adhés ion do la Bul-
servi le commerce international e t igar ie au pacte tripartite et de l'en-
alunente le marché brésilien » i tree des troupes a l lemandes dans 

L'impression profonde 
Etats-Unis 

et en Angleterre 
par les événements 

de Bulgarie 

Pacte des Trois 
durer des siècles 

Puissances peut (dent. |par l 'attaché naval Yokoi. au nonlfarttêuMÏraëmnt de Lille et Roubaix 111a 
Le grand-amiral Raeder a déposéde la marine japonaise . de MMgrs Loté et Bouchendhomme. Dev< 

Deiennoy. De-
militaire : 

des anciens 
ees. de MM. 

de Lille ; O Hermez. 
Vancauwenberghe, maire 

Lambersar; Plouvict, Bacro. 
ssistance on Louis Danel. L. Dufeux. e tc . . 

La chorale de la Cathédrale qui 6e 
entendre pendant la cérémonie re-ait dirigée par M. l'abbé 

I VENTE DE PAIN DE RÉGIME 
j En vertu des disposit ions de 
ll'Arrêté ministériel du 24 avril 1940. 
lia vente des pains de régime doit 
obl igatoirement avoir lieu à la 
pièce, sous enveloppe portant le 
nom du fabricant, avec l ' indication 
quantitat ive des é l éments entrant 
dans sa composit ion. 

Il est rappelé aux intéressés qu'ils 
doivent se conformer s tr ic tement à 
ces prescriptions : les contreve­
nants seront poursuivis et punis 
conformément i la loi. 

zimâ'MOi* 
IMPORTATION 

1RREGULIERE 
DE BICYCLETTES 

La Direction des D o u a n e s com­
munique : 

« Il es t rappelé aux personnes 
qui dét iennent des bicyclettes d'ori­
gine étrangère, qu'elles doivent être 
en mesure de présenter une quit­
tance de douane a t tes tant que les 
droits ont été régulièrement acquit, 
tés ou. à défaut, une facture éma­
n a n t du commerçant e n cvcles éta­
bli en France chez qui elles ont ef­
fectué leur achat . 

» En vue d éviter des poursuites, 
les propriétaires de vélocipède? 
d'origine étrangère qui n'auraient 
pas ladite pièce, doivent se présen­
ter au bureau de douane le plus 
proche de leur résidence, en vue de 
régulariser leur s i tuat ion par le 

paiement des di ts droits ». 

M * R T Y D YRE 
Par 

Henri D E M E S S E 
J4 

A Ttngt-troU ans . madame, on aime dé­
mesurément . C'est un besoin C'est à 
Tlngt-trois a n s que le prêtre, à qui 
l'amour terrestre ne suffit pas. s 'una 
par des vœux éternels avec Dieu ; à 
»ingt-trois ans . qu on meurt pour sa 
patrie : à vingt-trois ans . que l'artiste 
rêve les chefs-doeuvre qu'il créera. Ma'-
l>eur à l 'homme qui n'a pas. a vingt-
trois ans . un amour quelconque en son 
c œ u r que ce soit pour Dieu ou pour 
une femme, pour l'art, cet idéal, ou pour 
la patrie ! Plus tard, le lien mystérieux. 
que Jeune, o n a attaché, ne se rompt 
p a s : ce lien est presque toujours dura­
ble, m a i s l 'egoisme occupe tout entier 
te coeur de l'homme, é lo ignant tout 
idéale aspiration. A vingt-trots ans c'est 
Tamour qui pénètre une jeune âme. 

P lus tard, on n'obéit qu'à la passion. 
L'un étreint et at tache , l'autre domine 
e*. écrase. Il arrive parfois qu'un hom­
me aune, à trente-cinq ans . une i e m m e ; 
m a i s ce n'est pas celle-ci qu'il a ime II 
se trompe volontairement. Elle n'est, 
celle-ci. que le reflet d'une autre dont 
il était épris au mat in de s a vie. Louis 
XIV croyait aimer La Lavalliare : en 
elle, il ne voyait que le rel let de Marie 
de Mancini.. . Je vous le repète, mada­
me, e t J'en suis sur. votre fils a ime 
Andrée. 

— Phil ippe m e l'aurait dit. répondit 
la comtesse pensive il ne m e cache 
rien ! 

Un air frais et embaumé arrivait du 
dehors, après avoir baisé avec ivresse 
la terre, et. tout frémissant encore de 
cette chaude caresse échangée sous le 
ciel bleu où tremblaient les étoi les 

L'âme du prêtre se dilatait tandis 
qu'il parlait de ces choses e t qu'il aspi­
rait à p.eine bouche l'air pur et vivi­
f iant des c h a m p s 

— Il ne vous cache rien, expliqua-t-
U... C'est bien Mais sait-il seulement 
qu'il a ime I II l'ignore, madame, il se 
cherche, s'interroge, se lance rêveur, à 
travers le pays. Mais ce qu'il sa i t fort 
bien, c'est que s'il chevauche en tour­
nant le dos aux Charmettes . il est fort 
mal à l'aise, et qu'au contraire, il est 
joyeux quand il s'en approche. Et cela 

inst inct ivement . La fleur qui s'ouvre) 
aux premières lueurs du jour, s e refer- j 
m e dès que le soleil disparait . C'est i 
qu'elle a besoin de lumière. Elle obéit 
aux lois de la nature. Pour votre fils. 
lu lumière vient des Charmettes . et il 
s'en approche c o m m e le papillon qui 
bat de l'aile près de cet te lampe 

— Et qui va s'y brûler ! répondit 
ironiquement ia comtesse . 

— Rien n'arrive s a n s la permission 
de Dieu 1 dit gravement le prêtre 

— Amen ! ajouta la comtesse e n 
riant... Et quand avez-vous fait cet te 
belle découverte ? 

— Pour la première fois il y a trois 
mois... Phi l ippe revenait de la chasse 
moi de la ville J'avais pris par la forêt 
pour gagner plus vite le presbytère. Les 
buissons m e cachaient . Devant moi 
deux cent s pas. il marchait . La jour­
née éta i t superbe. La forêt pleine d'om­
bre, gardait sous ses voûtes de feui l lage 
une fraîcheur délicieuse. Je doublai le 
pas pour atte indre Phil ippe Soudain, 
il s'arrêta J'aperçus au loin Andrée 
toute vêtue de blanc, qui venait en s e n s 
contraire. Elle lisait. Rien de plus gra­
cieux que cet te apparit ion e n pleine 
forêt où montai t le pénétrant parfum 
du lierre, tandis que les oiseaux chan­
taient au-dessus de nos têtes. Elle avait 
une fleur sauvage au corsage.- Je me 
cachai pour voir s a n s être vu Elle 

l'aperçut et rougit. Lui, cependant avait | 
pâli. I ls se croisèrent.. . Il la salua. Elle 
lui rendit son salut et cont inua sa 
route Quand elle passa devant moi. elle 
souriait . Elle paraissait tout heureuse. 
Je su i s sûr qu'elle avait une envie folle 
de se retourner, pourtant el le n'osa 
pas. Elle avait encore les yeux fixés 
sur s o n livre, m a i s S coup sûr elle ne 
lisait plus. Lui, toujours immobile, la 
regardait, et quand il ne la vit plus, il 
baissa la tête et marcha inconscient . 
Sa lumière, à lui. s'était retirée I A ce 
spectacle , je sent i s mon c œ u r tressail­
lir, et il m e sembla, pendant que Je 
regagnais ma maison , que la nature 
chanta i t un t Te Deum ! » Ah ! le beau 
Jour pour moi 1 

— Poète !.. Et depuis ? 
— Depuis ?.. Eh !.. madame , regar­

dez votre fils, e t d i tes si le c œ u r de 
cet enfant n'est pas rempli d'ivresse 

En effet, par la porte qui donnait de 
la s trre dans le salon, l'abbe montra 
Phi l ippe II marchai t â pas lents, rê­
veur, s a n s se douter de la présence du 
prêtre et de la comtesse. . . 

Celle-ci voulut l'appeler. L'abbé s'y 
opposa. 

— Laissez, dit-il. à voix basse, laissez 
Observons ! 

Phil ippe s'assit et regarda un ins tant 
dans le vide, c o m m e absorbé d a n s ses 
pensées Puis il s e leva. 

D a n s le sa lon se trouvait un piano. 
Il l'ouvrit, préluda et se mit à chanter 

La comtesse e t l'abbé écoutèrent.. . 

Le jeune h o m m e c h a n t a d'une voix 
vibrante la c h a n s o n d'Andrée : 

Daigne accepter comme un hommage 
De ton esclave, ô mon Seigneur ! 
Cet éventail, dont le satin. 
D'un clair de lune a la pâleur 

te le donne comme un gage 

P l i 
De ... 

pur que la clarté du Jour 
nd l'aube sourit au matin 

Alors il s e passa quelque chose d'é­
trange, d'inattendu, d'effrayant I 

Avez-vous observe parfois, e n rase 
campagne , un p h é n o m è n e fort curieux ? 

Par une claire vesprée de Juillet, l'air 
a une transparence extraordinaire, les 
rayons du soleil paraissent blancs, tout 
se t a u 1 Les oiseaux volent muet s 
presque en eff leurant le sol. Il semble 
qu'ils cra ignent de s'élever au plus h a u t 
des airs D a n s les prairies, les bœufs 
et les vaches ont cessé de paitre. ils 
battent de leur queue leurs flancs, et. 
inquiets, ils précipitent le pas avec leur 
allure lourde. Ils dressent leur muf le 
et aapirent l'air, se tournant s a n s cesse 
vers le m ê m e point de l'horizon, qu'ils 
contemplent de leurs gros veux ronds, 
au regard doux. 

Soudain, et c o m m e par enchantement . 

le Jour se baisse Les oiseaux cherchent 
à se cacher et poussent de petits cris 
plaintifs . A présent, la c a m p a g n e est 
tout enténebrée Pas un souffle ne fait 
bruire les feuil lages Un éclair coupe 
soudain la nuée couleur d'encre, et la 
pluis tombe à torrents, la foudre éc late 
et roule avec fracas, le vent glapit, tord 
et brise des c h ê n e s géants . La plaine 
se couvre de buées On ne dis t ingue 
plus rien aux alentours. . Le spectacle 
est superbe et désolant ! Et l'on e n 
jouit, car on souffre, et souffrir de cet te 
iaçon const i tue une tit i l lation pleine de 
charme et d'angoisse, double plaisir ! 

De même, en e n t e n d a n t chanter , ma­
dame de Oéraldy. ca lme auparavant, se 
leva toute tremblante et le visage bou­
leversé. Elle regarda le jeune h o m m e 
et poussa un grand cri. 

Cette chanson , c'était la chanson de 
son fils, de son fils mort !... Elle s e 
rappelait tout ma in tenant !. . Mainte­
nant elle n'était plus folle ! . . Le voile 
qui couvait sa pensée venait de s'en­
voler avec les derniers accords de la 
mélodie !. . Comme longtemps el le s'était 
trompée !... Elle s e souvenait à pré­
sent !... Cet enfant qu'elle n o m m a i t 
son fils. C'était le bâtard ! Le fils de 
Georget te ! Le fils de ce t te femme. 
cause de la mort de Phil ippe !.. Oh ! 
c o m m e elle la haïssait encore ! . . Cette 
t-ueuse, ce monstre, par elle comblé de 

bienfaits et qui l'avait si cruel lement 
la i t souffrir !... Dieu avait permis qu'el­
le perdit la raison afin de lui épargner 
de longues tortures !... Mais mainte­
nant , elle se souvenait . C'est que l'heure 
de sa mort approchait ! La Providence, 
pour lui permettre^de maudire <ncore] 
lui avait rendu la mémoire du passé !... 

— Qu avez-vous m a d a m e '! dit le 
prêtre tout tremblant. 

— Mère, dit aussi Phil ippe, accourant 
auprès de la comtesse , tu souffres ?. . 

— J'étouffe ! répondit m a d a m e de Oé­
raldy... J'étouffe ! . . Au secours 1... A 
moi !.. 

— Et pas de médec in l dit Phi l ippe 
avec désespoir 

— Si. fit l'abbé... le docteur Treve-
nenc... L'ami de la d a m e en noir ! 

Phil ippe tressaill it en e n t e n d a n t pro­
noncer ce nom 

— Je vais le chercher , dit-il. 
Et il sortit p r é c i p i t a m m e n t L'abbé 

resta seul près de la comtesse . 
Phil ippe avait à peine quitté le châ­

teau, que m a d a m e de Oéraldy, un ins­
tant en proie à u n e sorte d e syncope. 
reprit s e s s e n s 

— Où est Phi l ippe ? demanda-t-eUe. 
— Il est allé chercher le docteur Tre-

venenc. l'ami de la d a m e en noir I ré­
pondit l'abbé. 

(A. suivre). 
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